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RUA HILÁRIO MAGRO JÚNIOR 

Lei ne 70 de 18-08-1948 ' 

Formada pela rua 1 do arruamento IBueno de Miran- i 

da - Bosque 
Início na rua Coronel Quirino i 

Término na rua General'Marcondes Salgado . I 

. ■Bosque ■ ■■ . . ■ ' . ■ i 

0"bs#: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de I 
- l 

Campinas Miguel Vicente Cury. ; 

HILiÍRIO MAGRO JÚNIOR 

Hilário Pereira Magro Júnior nasceu na cidade de São Paulo, 1 

em 08-novembro-l857 e faleceu em Campinas, em 23-janeiro-1946.Era filho í 

de Hilário Pereira Magro'e Maria Izahcl Justiniano Pereira Magro. Apren 

deu as primeiras letras com um irmão da Marquesa de Santos e numa esco- 

la do Pari, em São Paulo. Aos 12 anos, veio paro. Campinas com seu irrnão 

José Maria Lishoa, trabalhando como aprendiz de tipógrafo na "Gazeta de 

Campinas". Ú dessa.época os trabalhos de curiosas e saudosas recordações 

que publicou na "Gazeta". Em 1873, com a ajuda de Antonio Sarmento, João 

Alberto Sales, Eduardo Carlos Pereira e outros, fundou "A Sensitiva",jor -t 

nal literário dedicado ao belo sexo. Dois anos depois, de volta a São ; 

Paulo, trabalhou com seu irmão na fundação de "A Província de S.Paulo", 

de cuja inauguração e seus primérdios, escreveu ternas reminiscências, [ 

publicada na edição de 04-janeiro-1933 ern ''0 Estado de S. Paulo". Já 

casado e com filhos, freqüentou a Escola Normal, de São Paulo, levado pe. i 

lo seu desejo de aprender. .. Em 1890 voltou à Campinas, passando então a ; 

dedicar-se à carreira contabilistica, tornando-se um Contador que digni 

ficou e nobilitou a classe. Exerceu suas funções no Banco Mercantil João i 

Jorge Figueiredo & Cia, José Milani & Cia. e na Recebedoria de Rendas 

de Campinas, onde se aposentou em 1934. Foi vereador à Cujnara Municipal 

de Campinas, tesoureiro, por muitos anos, de várias associações campi- 

neiras e, em 1907, fundou o primeiro Jardim de Infância do interior de •> 

São Paulo. Sua obra capital, entretanto, foi a Escola de Comércio "Ben 

to Quirino", a primeira fundada no interior do Estado. 
■ '■ .:....'■/'■;■/. ■■ ■ ■ í 
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Lei 1. Ifl, ils i áe lôsio ie 18Í8 

Dá o nome de "Hilário Magro Júnior" a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de 
Campinas, promulgo a seguinte lei: 

Artigo 1.° — Fida denominada "Hilário Magro Júnior" a tra- 
vessa que sai da Rua Coronel Quirino e termina na Rua Mar- 
condes Salgado. 

Artigo 2.° — Esta lei entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 1 . 

Paço Municipal de Campinas, aos 18 de agosto de 1948. 

• MIGUEL VICENTE CURY 
' Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, 
em 18 de agosto de 1948. 

O Diretor, 
' ADMAR MAIA 
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Ylldi QUE FOI PííECEIIG m: 2RABAM0 E HONESSIBABE; PE PREíOÍPIO A. FIM. 

COimBILISSA., IIEGIRE, FGIíBABOR M. BSOOM TÈÕMlGh m COMÉRCIO "BElíIO 

QUIRIIíO"# 

Hasceu ea são Paulo a 08 de- noveaBro de 185.7• 

Ryaa época em oae faltavam as escolas * teve o peoRieno Hi- 

lário eomo professor de primeiras letras um irmão da Marquesa de San- 

tos; e mis tarde as aulas de ,ensino primário numa Escola; do Pari9 que 

naquela ocasião era "no fim do mundo" devido às dificuldades de comu- 

nicaçãoé Troí por isso quase,ura autodidata devendo os seus conhecimen- 

tos à'sua persplcas intelígeneia-a acs seus próprios esforços. 

Seus pais» que mantinham em são Paulo um grande hotel» ccn- 

. fiaram-no, na idade de 12 anos incopletos» a seu irmão J os o Maria; liis- 

toa» a fim de truase-lo a Campinas» para onde elè vicSia com o fito. de 

fundar» com Francisco Quirino dos Santos» a priiaitiv©."Gaceta de.Ca&pi-- 

nas" cu;lo primeiro numero caiu a 51 do outubro d& 1869* 

Foi assira que ole, 'pequenino, começou a ganhar o seu. sus- 

tento» primeiro como tipágrafo» para depois» nas-redações dos jomaís 

•.ir-galgando postos mais elevados» ^ 

Correu pois» paralelamente à da imprensa campineira a sua 

vida nesta cidade» demonstrando na. bonança ou nas borrascas, ser sem- 

pre o mesmo aomém Se temperae' âe • coragem#. 

Vbltandò a São Paulo é convidado pon João Alberto Sales' e 

• Hangel Pestana para trabalhas? na "Província" hoje "0 Estado de Gao Pau- 

lo", tendo paginado o seu primeiro uinrierO a 04 dô .ianeiro de X875<» 

Mas o seu dese.jo dc apsende-r atraía-o para- o, magistério«A- 

pesur. de casado e com filhos, matriculou-se na Escola Normal tendo fre- 

qüentando até o ultimo ano ilo curso. 

As contigências da vida. fiseram-nc voltar- a •Campicag. Fiza- 

-se definitivamente aqui e vai então se dedicar à carreira contabilís- 

tÍCS.4 

0 seu espírito de iniciativa-porem^não se contentava com a 

sua profissao.âlè almejava sempre servir à coletividade, tendo sido ve- 

reador» presidente:- tesoureiro de vaias instituições. 

Mas o seu desejo maior o. chamaria sempre para o -mgistêrio.. 

Assim em 1907f fundou com suac - filhas- o primeiro Jardim da infância' do. 

do interior do Estado . Foi 'um estabelecimento modelar - tendo sido / 

mandado vir da Itália todo b material frcebeliano (então novidade no 

Brasil)• ■ • 
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IiOgo depois■„ era ISXOp funda coia seu, filho Onjaj?# ■ a escola 

de Comércio de Campinas» mie .tarde Sscola de.Comercio, Bento:Quirino 

■(tambea a primeira do 'interior do Estado), 

foi ura empreendimejato de grande;monta e, a. sua maior alegria 

cm saher çu© os sou.3 t,dicipulos5'» como .Üsra i/rnlíara arcançado graxictes 

posições na: vida graças à sua: ajuda e à sfea compreenção. 

l-aleceu a 23 de .janeiro de: 194-65 tendo trabalhando ate o 

Slihitü diVi- de sua vida- e deírando de si o mcllior legado ajie se pode 

deimr i üa. nono impoluto .e a lembrança' de -um: mda exemplar'feita de 

tr-aballiw s hortóst,idade e dedicação ao proxiao# 



RUA HILÁRIO MAGRO JÚNIOR 

DIÁRIO DO POVO .. 

13 DE ABRIL DE 1958 

■A^v V . «2A1V.S . 

/'"v t-- !■- "-.•V» X 
h:* ti ~0:-':;m 

V-w3 •' .. " f ■ ■. .. 
\\-1 ' ■• 
\\C"» . ' .. 

vúgr. '' 

•Pi * 

J 

iüfli 

, r O professor e jornalista Hilário Pereira Ma^ro Júnior nasceu 
jna cidade de.São Paulo em 8 de novembro de 1857 c faleces em' 
Campinas a 23 de janeiro de 1045. Era fillio de Hilário Pereira 

j Magro c de d. Slaria Izabel Justiniano Pereira Magro, ambos dc 
: origem portuguesa.'Seu pai fundou e dirigiu um grande hotel,'em' 
; frente h residência da Slarqueza de Santos, ocasião cm que um 
' seu irmão ensinou a Hilário as primeiras ictras, numa escola do 
:Parí.. 

Çomeçou a trabalhar cm Campinas cbino aprendiz de'tipo- 
: grafo, sob. as vistas de seu irmão José ãíaria Lisboa, o qual, 'a 
mando de Joaquim Koberto de. Azevedo Marques, tinha vindo 
fundar com Francisco Quirino dos Santos., a primitiva "Gazeta 

; ele Campinas". Toda a impressão da fôihá, foi confiada as hábeis 
mãos de Joaquim Quirino Simões, que conseguira cem poucos-re- • 
cursos (o maqutnismo já era usado, pois viera do ••Correio Pau- 
listano"), Uma ótima impressão. O primeiro número saia a 31 dc 
outubro de ISüD, c nêie írabalhou o nosso tipógrafozinho de ape- 

1 nas doze anos de idade. Vê-se por ai, ter-se madrugado cèie o. a- 
; mor pelo trabalho, que o acompanhou durante 7a anos ininter- 
ruptamente. Désse tempo da •;Gazeta", andou ele a escrever 
curiosas c saudosas recordações, pabUcauao-as há uns'\-,a;e anos 
atrás, na "Gazeta de Campinas" da última fase. Em ISIS, com a 
ajuda de Antonio Sarmento, João Alberto Sales, Eduardo Carlos 
Pereira c outros, fundou "A Sensitiva", jornal literário, votado ao 
belo sexo. Em 1875, de volta a São Paulo trabalhou cota seu ir- 
mão Lisboa na fundação de "A Província de São Paulo", o atual 
"Estado dc São Paulo", honra e orgulho da imprensa brasileira. 
Dêsse dia glorioso e dós primórdios daquele importante jornal, 
escreveu ternas reminiscèncias, publicadas• no "O Estado" dc 4 
dc'janeiro de 1-933. , 

Lançou mais tarde cm Saq Paulo, com a' ajuua ue correia 
Júnior, um outro jornal semanal, "A Sensitiva", que nada linlia 

; a'ver com o aqui iundado. Em loo4. ainda ao lado üe LisSea, tra- 
balhou na fundação do Jornal "Diário Popular", cujo primeiro 
número datou de 8 de novembro daquele mesmo ano. Também 
nesta épjça; -fuitdc. em São Paulo, um jornal humorútifo. "O 

? Bilontr:;". 
Freqüentou a Escola Normal de São Paulo, levado pelo seu 

desejo. tle aprender, sendo colega de João Lourenço Kèanguc». • 
João DrCm, Arnaldo Darrelo e outros. Em liibü, voltou a Campi- 
nas, pois cessara com a prociamaçao da republica. $, eíent-scencia 
do' grande movimento de imprensa na Capital. Passou .então a 
se dedicar inteiramente à carreira contaüiiisUea, tornando se um 

; contador que digniiacou a prot.ss.io e iiooilitou a. classe. Licrecn 
; suas íun.çÕ!'s nas firmas: iJaaco Mercantil João Jorge 1 inieiredo 

& Cia., José .Müani & Cia. e iíecebedoria dc Kendas de Campi- 
nas, onde se aposentou cm 19',5-1. 

Foi vereador a Câmara Municipal ue Campinas, --tesoureiro 
| por muitos anos de. várias associações de Camp.nas. e era 1907 
j-fundou o primeiro jardim de infàueia do interior do Esia-lo. Sua 

obrá capita: 'entretanto, foi a "Escola de Comércio ilcntis Quiri- 
no", a primeira fumiadá no interior do estado. 

! Assim se eslinguiu uma 'existência, cujo número attnslu a 
t casa dos 88 anos lumlidos cm - virtudes., fo • esperança e çarulade. 
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i Vida quo foi preceito de trabalho e honestidade de princípio a fim—— Contabilista, mestre, fundador da Es- 
■ . . ———-— cola Técnica de Comércio "Bento Quirino"— Dados biográficos    

Quando, em 1946, faleceu o prof. Hilário Magro Normal, tendo' frpquentado até o | alegria era saber ~re os sac 
: .freira Júnior, tolos compreendamos ter refulçido ali SÍ'"g,c'r" ! ÍSSf rrS, "SrtP 
uma, dessas magníficas expressões de caráter QUe, na Barreto,. João Bem, João Loti- J vida..graças à sua aicáa e,à su 

•vida e no mundo, representam raízes, seguivança, poder, ™r^ 
do ma- j cTaSl023 de ja^íro de ist-: 

fermento de espírito. Porque nele, na sua historia, nu As contingências da vida fa- completamente lúcida.tendo.'tra 
' crônica de trabalho,' nos longos noventa anos que vi- aem-no volta" à. Campinas: fi- balhado até O ultimo dia. de-SRT  •      A •' 'nni-ln/io xa-se definitivamente aqui c vai vida e deixando de d o melhc v\tü, não tivemos apenas uma existência, um peiiodo eíitãQ Ee dedicar à carreira conta- i legado que se pode deixar: us 

biológico,: mas colhemos uma grande vida, um reflexo bllistica. Primeiro como guarda- • 'nome imboluto e a lembrança d. 

c • > ^ tol rol de virtudes para a eaminhada, um con- Pdl» 
).;jumO do estímulos para saber agir. • res, Roque de iVarco para finai!" çãq ao próximo. 

•* A placa de sua nía, lá perto do 
Bosque dos Jequitibás, registra, 
na realidade, a presença de um 

• coração poderoso, de uma ação 
] incessante, de um homem que 
í realizou plenamente o destino e o 
i dever que lhe incumbiam. 
;• Antes de tudo o homem que se 
íéz à custa de todas as contir,- 

Kgências do trabalho honesto. De 
i menino a trabalhar, a homem a 
j trabalhar. Cada situação foi pvin- 
i cipiada por baixo. Cada carreira, 

do início jornalista, estudioso -íèz-se contabilista. professor, guia 
' cia mocidade. fundador de escola. !—: mestre que ensina dos livros, 
mas, .ainda mais, que ensina pela 
refulgéncia que sai de si mes- 

: mo.. . • ' ' • 
! . Grande nome. grande vida; 
grande estimulo! 

b. DADOS BIOGRATICOS 
Hilário Pereira Magro Júnior, 

nasceu cm São Paulo, nb centro 
da cidade, numa casa em frente 

• à residência da Marqueza- de 
, Santos, a 8 de Xíovembto de 1357. 
] Foram seus pais. D.-Maria Isabel 

Justiniana Pereira Magro e Hilá- 
• rio Pereira Magro.-ambos nasci- 

dos em Portugal, aquela em Lis- 
boa e êste cm Braga. 

; -Numa época cm que faltavam 
as escolas, teve o pequeno Hilá- 
rio como professor de primeiras 
letras um irmão da Marqueza de 
Santos C mais tarde as aulas de 
ensino primário numa Escola do 
Pari. que naquela ocasião era 
"no fim do mundo" devido às di- 
ficuldades de comunicação. Foi 
por isso quasi um autodidata de- 
vendo os seus conhecimento* _ .à 
sua aguada e perspicaz inteligên- 
cia e aos seus woprios esforços. 

Seus pais. que-mantinham em 
Sào Paulo úm grande hotel, eon- 
liáram-no na idade de 12 anos 
incompletos, a seu irmão. José 

: Maria Lisbòa. a fim de traze-lo a 
Campinas, para onde cie vinha 
com o fito de fundar, com Frarri 
cisco Quirino dos Santos, a pri- 
mitiva "Gazeta- de Campinas", 
cujo primeiro numero saiu a , 31 • 
de outubro de 1869. Foi assim 
que êle. pequenino, comecou a ' 
ganhar o seu• sustento,., primeiro • 

como tipograío. para depois, nas ; 
redações dos ji rnais ir galgando . 
postos mais elevados. Correu pois. ; 
paralelamente à .da. Imprensa i 
Campineira a sua vida nesta ci- 
dade. tendo como disse Braulio 
Mondes Nogueira '-madrugado no 
trabalho" e em tõdas as ocasiões, 
na bonança e na borrasca, mos- 
trado ser sempte o mesmo ho- 
mem de têmpera e de ccrngem. 

Com grande .peiidor pelas «a- 
tras. e ligado ac.s principais ho- 
mens da imprensa local, fundou 
em 187.1 com Antonio Sarmento, 
João Alberto .Seles. Eduardo Car-, 
los Pereira n oniros a "Sensitiva" 
— jornal' literário, então muito 
em voga e ried rado ao belo sexo. ; 
Foi o .inicio da imorensa diária j 
em Camriinas, Nesta, como na . 
"Gazeta de Campinas" contou, 
com a colaboração dc . seu i 
cunhado Joaquim Quirino dos - 
Santos — um d-s mais hábeis ti- 
pografos daquela época. ; 
.'Não havendo os recursos dc I 

hoje os jorrais campineiros 'i- 1 
nham de se valer do maquinisa.io 
já usado, cedido õste. por Jcn- 
quim Roberto de Azevedo Mar- 
ques. do Corn-io Paul.istano. pois 
apesar do'tanta tíiíiciildade a im- 
pressão era õíiiua como se pode : 
Ver ainda hoje pelos remaneceu- !. 
tes jornais daquela época. * j 

Voltando à São Paulo é. con- j 
vidado por João Alberto Sales e • 
Rangel Pestana para trabalhar 
na "Província" thoje "O Estado) 
de São Paulo" i tendo paginado o ] 
seu primeiro némero a 4 de ja-, i 
neiro de 1875. t No ano seguinte. ! 
ainda em São Paulo funda com • 
Correia Júnior um outro jornal- 
zinho "A Sensitiva" que nada 
tem com a primeira e mais tarde, } 
com seu irmão José Maria Lis- 
boa o Diário Pcpular, cujo pri- j 
metro numero saiu justamente a ! 
8 de Novcmb"ii de 1834, quando 
completava 27 anos. Ntsse jórml 
êle deidobrmi.se sendo paiti-vt- 
rtor, superintendente, guarda-il-) 
vros e redator. Mas o seu desejo 
de aprender atraia-o para o ma- 
gistério. Apesar de casado e com 
filhos, matriculou-se- na Efc-ria 

Normal, tendo freqüentado até o 
último ano do ciirso. Foi colega 
dc Oscar Thompson. Arnaldo 
Barreto.. João Bem, João Lou- 
renço c outros luminares do ma- 
gistério de São Paulo. 

As contingências da- vida fa • 
zem-no voltar à Campinas: Fi- 
xa-se definitivamente aqui c vai 
então, se dedicar à carreira conla- 
büistiça. Primeiro como gunrda- 
-livros, do Banco Mercantil, de- 
pois dás Casas. João Jorge. Tor- 
res, Roque dé Pi arco para finali- 
zar na Recebe-loria de Rendas, 
aonde se aposentou çm 1934. 

( O seu espirito' de iniciativa po- 
rem . não se contentava com a 
sua profissão. Ele almejava sem- 
pre servir à coletividade tendo 
sido vereador; presidente, tesou- 
reiro de várias instituições. 

Mas o seu desejo maior o cha- 
maria sempre para o magistério. 
Assim em 1807 fundou com suas 
filhas o primciio Jardim da In- 
fância n'o interior'do Estado. Foi ! 
um estabelecimento modelar: —- 
tendo mandado vir da Italia todo i 
o material frrebeliano (então j 
novidade no Brasil): foi êle fre- j 
quéntado pela elite campineira j 
que ainda hoje se lembra com i 
saudades, dos dias passados na j 
F.scolinha da tua Marechal, Deo- ; 
doro. • i 

Logo depois, em 1910, funda, j 
com seu filho Ornar, a Escola de j 
Comércio de Campinas, mais tav- • 
de Escola de Comércio Bento 
Quirino. (também a primeira do 
Interior do Estado) que vai la- 
var por tõdo o Brasil uma leva 
imensa de contabilistas, hoje di- 
rigindo as industrias, escritórios 
e repartições publicas tanto mu- 
nicipais, estaduais como federais. 

Foi um empreendimento de 
grande -monta e-a sua maiur ( 

I alegria era saber que os setas 
) "discípulos" como dizia tinhaz- 1 alcançado grandes posições r..í- 
) vida graças à sua a-úda e à sua' 
| compreensão.- 
I Faleceu a 23 de janeiro de 194-i. 
; completamente lucico. tendo tra- 
balhado até o ultimo dia de surs.: 
vida e deixando de si o melhcc 
legado que se pode deixar: uru 
nome impoluto e a lembrança di» 
uma • Vida exemplar feita ds- 
trabalho, honestidade e dedica- " 
çãq ao próximo. , d 

AS COMEMORACOE? NA ES- 
COLA TECNTC.A "BENTO 

QriRINO" , „ 

Fundador da Escola Técnica. 
"Bento Quirino" e hrmem 'qu»í 
enalteceu aquele cr..-3elec]men- 
to, a êle concedendo-seus esfor- 
ços aié ao dia mesmo de sua 
morte. Hilário Magro Pereira Jú- 
nior vai receber as msximas ho- 
menagens de sua esccla. 

O corpo decente, em comtr.-. 
com a'ilustre diretoria da esco- 
la, vai promover . hsmenagcrur 
condignas. Para tanto, está sonda- 
elaborado' interessante programa, 
de festividades. 

Todos os antigos alunos áo: 
nobre educador - são convidados . 
a colaborarem na crganizaçãc- 
dessas solenidadcs. Cem êss>e 
fim é que se realiza uma reu- 
nião amanhã, às 16 heras, na se- 
de da escola. 
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t a 8 âe*nõvrabrô"'di iw.'ruudií — Ruyrillo de Magalhães 
em S5o Paulo. Hilário Pereira Ma-* . v. ,., .7.»,;; ," . - • • •• * - • 
gro Júnior; que. pelo seu esforço,h' d* simples aprendiz de tipogra- tabelecimento ; modelar e 'que inar-^ 
pela sua; dedicação, pelo seu acen- #o, foi para as redaçdes e geren- .cou época (em Campinas, P6"» ®-j 
drado • interêsse aos estudos, irialeias dos Jomais em que trabalhou: primoramento de suas instalações 
conseguir, na-história dodesenvol-edepois para o ensino, para o íun- e pelas inovaçoesdeordem peda- 

ln0dêrn0 ^ jXtaVda. ÍSá^la? a sS'V- 
.C ÒCestudo da personaUdade ImparI á 1373 dan<i0 cnsanchas, áo «fn1"3 f^nda'3 com0íseud tnho' D™ 

wM-^M=wmWms-f£ 
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e
f0"! que. a custa de muitas diíiculda- E^l Comérclo «Bento' 

milla. pela,_alinnação da própria o &todod ^ ^e Hàário Mágro i o. BrasU. •£?:: 
veu sómente tivesse sido. es* Júnior 'o* • _ «fi/sina in- rante do ensino Comercial. 4 m i hjta árdua e sacrificada da redaçao e da redaçóo a oficina, justamente nesse fato o 
HUárto Magro Júnior. Já isso seria Jàrio emprestava to ponto alto da vlda .de HUário Pe-i 
osuficiente. para nele admirarmos forço tóda a sua capaciuaae wao rejra Magro Junior uma ves que, 
um homem extraordinário, tais fo-r o seu entusiasmo. ... ensinando contabilidade e dMgin« 
mXurdarerq^te^^d^^Uctrvtacta^eSSoPaulo^ 

íupacãoConstante pela «Primora-ãa sua hcnrosa eonfiança e am>« ^ a _ em franco 
mento do-ambiente social de quede. °ní,r-feão das d'fl- desenvolvimento econômico, 
fazia oarte. procurando - divulgar P"®4 .Jab í?,-? IL^ oMenr Tn3*evial' Alunos do Hilário Magro Jr., de- 
conhecimentos e propugnando pe- cuidades tôdss de - . ' ^ senvolvendo os conhecimentos bá- ^ seu wnstlnte pro^So e tpe- que esse empreend. mento ocasto recebld03 em aula?> 
TSftH» nava. *>,..1.^ guindaram-se a altas posições, di- 

E. i*e além de analisarmos •'es- ^ 18's• nAls- .jm rigindo repartlçSes, escolas, escri- -• ,i funda com Coneía -P* ""''f...Jtí? tórios, fábricas, bancos, lecionan- 
tudarmos a vida de Hilário Magro, outro Jornslainho, a ,s>efirtnva . formando uma verdadeira cor- 
Júnior, no recesso de seu lar. nos que alias nada _ tinha, a ver_com de contabllistas, que s5o o 
locais onde trabalhou e na sua e- outra "Sensitiva . que orgulho e a honra da Escola onde: 
ficiente ação social e educacional, arlos antcs em Campinas. .^to dlplomaram. 
tivéssemos a oportunidade de com. passam-se os anos, e Essa. em largos traços a vida. 
ele conviver,, como nós pessoal- irmão Joíó Maria Usbon. tpdda ° desse homem. 
mente convivemos. perquirtndo- -Diário Popular', que teve ■: sua ^ ^ e foi um bom. 
lhe os hábitos, constatando a sua edição de estreia exatamente quan ^ jua. E|mpUcldade. porém," simplicidade, a sua fidalguia a sua do Hilário completava os^ seue_ZY trabnibou com inteligência, com- 
bondade, ai então, quedaríamos auo3 de idade, ou a 8 n^I argúcia, com tenacidade, não pen- 
admirados em verificar que aquela vembro de 1871. A dedicação « ^ al e airai pelo contrário,, 
pessoa tão singela nas atitudes, tâo HHArio Magro Júnior P nos seus semelhantes aos quais 
calma nos gestos, tão modesta no -Diário Popular £o1 "'A l.ncôes sempre deu o melhor de seus cs-- 
falar, era o incomparável Hilário lo desempenhou tódBs_as funções. f ^ t0<Sca ^ peto» que. 
Pereira Magro Júnior, a quem f0i patinador, tipografo, supenn >■ • 
Campinas. São Paulo e o Brasil tendente, guarda livros, repórter, Ejicle"nte> capu, dedicado, ho- 
tanto devem.  revisor e redator.  foií r.esto. perseverante, poucas veie*,- 

Criança, com doze anos incom-' o Jornalismo. - ^-t-de' em uma só pessoa, tantas foram as. 
pletos vinha • Hilário Magro junior,, bastante para satisíaier a_ ,1 qualidades que se somaram e w 
para Campinas, deixando o lar pa- de Hilário cm servir ao próximo. „„ HUário- 
terno, para, em companhia de seu q Magistério atraia-o. ,4,ll'/kL~. Pereira Macro Júnior. 

íüí a sua. vida partícula^ jua 

Campinas".' cujo primeiro numero rcutlmo ano do curso.; com enorane»;«» «Hilário um de-i 
data de 31 de outubro, de 1869. E- j^criXic,os. Fo"^,•co°3r^n^c?^do «mC^ in^vador per-- 
ra. apenas, uma criança, u^.^: ; de Hilária-na EsmU No^I,^^-^ 
ninlnho que nem «iquer atingi des figuras do rnagis rtq, í-natdo' Por-isso quando comemoramos o i 
os 12 anos deí idade, e. nessa Ida^tals como Oscar T0,mI^"'.A|tIl

enc0" centenário não *. precisamos i 
de, quando as demais crianças.só Barreto, João Bren, João tA enç jembrar do falecimento, ocor- 
pensam em folgucdos e em aigu- a outros. ramolna* rido, em 23 de Janeiro de 19-18: nãot 
mas lições. Hilário Já lrab

a
a''1

n
a
r

v.a, ■ Volta, ao depols. para Xamp^S homena como; Hilário 
Já ganhava o seu pão e. nas horas terra que Sempre amou o g, Pereira Magro Júnior não morrem, 
de folga, que eram poucas, naquo- tl1x do ael, iar. «. nerpetuam-se em suaa obrai, em: 
le tempo de largas Jornadas de , Aqul permanece* d^andos. perp atravíj doe seus gestos; 

-trabalho, por seu próprio' e3Íor«0; -carretra conUbmstica.__ Prtmelro su prÓ3drao> de compre-i 
aprimorava- os seu* conhecimcntoi lCDm0 guarda. livro do Bane ensão de tolerância, de virtude, de; 
de letra, primárias, - adquiridos, e mais 5^^°, «trema e iSrdU bondade. 
em São Paulo. Jorge Torres, O Su trabalho está cristalizado 

Assim, recordando as lições re- para finalizar na J^„ a aDOScn, numa Escola; o'seu amor.nos dis- cebldas de seus mestres e com- Rendas do Estado, onde se p dpulos, que formou, à sua Intell- 

artigos •'e^omwrtáriós' "tampados ^adTadfem Campinasprocurougórmianosmótodo. de ensino-qu. nr -GazeU de Campinas", graças a aervl.Ia da melhor rnuití-, idealizou. ^ , , 
íJa perspicácia,, a sua Inteligência:ra p08slvei; nao'"se Umltou ao sim- A sua. memória eternizada m( 
e a sua vonUde de progredir. de-iplc!! axerdeio da sua profissão^.noj jembrança de todos nós. em nf«»o Lnvolvw e dilatou oi seus conhe-PJ/ de bem servir-a terra campl: reconhecimento, em noa» graüj 
rimento, e, como autodidata, 'Tea..nelra t(rVe intensa vida social perr dão, no que fez por todos nós. c<H 
Hzou um-verdadeiro curso; de-hu-. tendendo--a 'varias Instituições--e mo mestre. como amigo, como gulaj conseguindo" galgar, sociedade3 onde com rara operosl- de extraordinárias virtudes. • i 
posto por posto, aa jroiiçõea nisis dada e iproeflciêncla desempenhou, q centenário de Hilário Magro' 

' •• Jr, é,:asstm.:.um evento de alta eievaaaa.^*: . .. significado, para oe que amam «-i 
O 'tnaglslerlo, no entanto, era • ^ naçj0 pefi qual, com tanto de-j sua grande-vocoção.-y nodo iutoUt propugnando pela sua: 
Em" l^OT. com_suas filhas.Maria elevação: cultural no campo eco-; 

Izabel o Silvia Simões fim nômlco, base segura para uma ^vi-j 
dou o primeiro Jardim da Infância ja maia feliz mala confortável 
do Interior do Estado.; Era..um iM". mM, Mg*»- b- •"u.T.zttb j 



SUA hilArio eagro júnior buW J AM.ô 

ÍDiAÜlÕlQ-poyo' 

i SABADO, 6 DE NOVEMBRO DE 1954 

RUAS DA CIDADE: 

HILÁRIO MAGRO JÚNIOR — rua 

(Hilário Pereira .Magro Júnior) 

Começa na rua Coronel Quirino e termina "na General Marcon- 
des Salgado, na zona do BOSQUE. 

A deomlnação foi dada,pela Lei n o 70, de 18 de agosto de 1018. 
Tem 8,50 metros de largura. 

Dados Biográficos: O professor, e jornalista Hilário Pereira Ma- 
gro Júnior, nasceu na cidade, de São Paulo em 8 .de novembro. de 
1857, e faleceu em Campinas k 23 de janeiro de 1646. Era filho de 
HlJário Pereira Magro e'de dona Maria ;Izabei Justlniano Pereira 
Magro, ambos de origem portuguêsa. 

Seu pai fundou e dirigiu, um grande hotel em S. Paulo, bem no 
centro da cidade, na hoje rua do Carmo, em frente o prédio da Com- 
panhia de Gaz aonde residia então a Marquesa de Santos. Um Irmão 
da Marqueza, Já então de idade avançada, foi quem ensinou a Hilá- 
rio as primeiras letras, numa escola do Pari. • 

Hilário Magro Júnior começou a trabalhar em Campinas, como 
aprendiz de tlpógrafo, sob as vistas de seu irmão José Maria Lisbôa, : 
0 qual, a mando de Joaquim Roberto de Azevedo Marques, tinha 
vinde fundar, com Francisco Quirino dos Santos, a primitiva "A Ga- 
zeta de Campinas". Tôda a impressão da fôlha foi confiada às ha- 
.beis mãos de Joaquim Quirino Simões que conseguiria com poucos re- 
cursos (o maquinlsmo já era usado, pois viera do "Correio Paulista- 
no"), uma ótima impressão. O primeiro número saiu a 31 de outu- 
bro de 1869, e nele trabalhou o nosso tlpograíozinho, com 12 anos 
incompletos. 

j Vê-se, por aí, ter madrugado nele o amor ao trabalho, que o a- 
icompanhou'por mais 76 anos. Ininterruptamente, 
í Dêsse tempo da "Gazeta", andou êle a escrever curiosas e sau- 
! dosas recordações, publicando-as há uns-20 anos atrás, na "Gazeta 
Ide Campinas" da última fase. 
j Em 1873, funda em "Campinas, com Antônio Sarmento, João Al- 
1 berto Sales, Eduardo Carlos Pereira e outros, a "Sensitiva", jornal 
■ liteiário votado ao belo sexo. Foi o inicio da imprensa diária em 
jCampinas. 
• Em 1875, de volta a São Paulo, vai trabalhar com seu irmão Lis- 
bôa. na fundação de "A Província de São Paulo" o átual "Estado de 
S. Paulo", honra e orgulho da imprensa brasileira. Paginou 0 pri- 
meiro número de "A Província", que saiu no-dia 4 de janeiro, 

j Dêsse dia glorioso e dos primórdios --daquele importante jornal, 
jcscreveu Hilário Magro,' temas reminiscências, 'publicadas no "O 
iEstado", de 4 de janeiro de 1933. .: - : 
; Em 1876 funda em São Paulo com Correia Júnior um outro jor- 
ínai "A Sensitiva", que nada tem com a de Campinas. Esta, porém, 
'é semanal. V . , . 

Em 1884, ainda ao lado de José Maria Lisbôa, seu irmão, vai 
Ittabalhar na fundição do atual "Diário Popular", cujo primeiro 
! número saiu a 8 de novembro daquele ano, data em que êle completava 
27 anos. Neste diário êle se desdobrava: paginador, ■ guarda-livros, 
superintendente da venda avulsa, etc. 

Por essa época fundou em São Paulo, um jornal humorístico, j 
"O Bilontra". , 

Mas o seu desejo de aprender,'junto à vocação literária que o 
levara a® jornalismo, chamou-o ao magistério fazendo-o freqüentar 
a Escola Normal de São Paulo, aonde foi colega de João Lourenço 
Rodrigues, João Brem, Arnaldo Barreto e outros. • 

Em 1890, cessados com a proclamação da República, a eferve-- 
cência e O. grande" movimento^ de imprensa na Capital, volta Hilário • 
Magío" deflnitivamehte^ pára' Campinas, aonde passou;"», ae £edicar. 
inteiramente à carreira Contabilistica': JJarkm.tieantéfjo^uni Con-/ 
tador que dignificou a profissão e.nobilltoú^a classev^P"',: "TV 

' Exerceu aquêle cargo no Banco MercanUi,; rias firmas João 
Jorge Figueiredo & Cia., Roque de Marco'& Ciá.y'José".Miláni & 
Cia. etc. Trabalhou na. Recebedoria de Rendes do' Estado, onde se 
aposentou em 1934. '-í-k1 * '/■ ■' :. 

. Foi-vereador à Câmara Municipal de Cámpinas./Tesoureiro; por 
"multes anos, de várias associações de Campinas, e cm 1907 fundou 
o primeiro Jardim da Infâricia do interior do Estado. ^ 

.Mas a sua obra capital, » que avulta entre as demais, tanto na 
sua própria* opinião como no. consênso unânime dos campineiros, 
foi a criação da Escola de Comércio "Bento Quirino" a inenina dos 
seus olhos, que levou a efeito em 1910; sendo a primeira fundada no 
Interior do Estado.v-.;i::r-"'ií;';' ' 

Dentro dessa longa e harmoniosa existência,"cujo número atin- 
giu c casa dos 88 anos, até êle é harmonioso, cérebro e coração, ra- 
zão e sentimento, que como que'se fundiram, para, dosados no. mais 


